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 ESTABILIDADE DE COR EM RESINAS COMPOSTAS FLUIDAS E CONVENCIONAIS: REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO
Introdução: As resinas compostas se diferem desde a cor, partículas de preenchimento, como também viscosidade, podendo ser resina convencional, que possui maior viscosidade, como fluída, que são menos viscosas e apresentam menos partículas de carga. Tais compósitos são materiais restauradores muito utilizados na Odontologia, sobretudo, no que se refere à estética.  Contudo a instabilidade e descoloração da resina se apresentam como limitações e fatores moduladores para escolha do material a ser utilizado. A estabilidade de cor e o manchamento da resina está relacionada com a capacidade de sorção e absorção de água, grau de polimerização, e a rugosidade da superfície, se apresentando como um fator multifatorial, causada por fatores intrínsecos e extrínsecos. Objetivo: Revisar a literatura acerca da comparação da estabilidade de cor em resinas compostas fluidas e convencionais.  Metodologia: Revisão de literatura realizada a partir do levantamento bibliográfico nas bases de dados: LILACS, MEDLINE e PUBMED, utilizando o descritores “Composite Resins” e “Color”, e o operador booleano “AND”, foram incluídos artigos  disponibilizados na íntegra publicados   em inglês,   português   e   espanhol, nos últimos 5 anos, e excluídos artigos que tangenciam o tema. Resultados: A literatura aponta que a maior diferença de proporção entre matéria orgânica e inorgânica, presente nas resinas fluidas, se apresentam como fator significativo para as propriedades estéticas e mecânicas das restaurações. Ademais, os estudos corroboram ao inferir que o maior grau de conversão de polimerização, bem como acabamento e polimento atingem uma maior lisura superficial, diminuindo a capacidade de manchamento e descoloração da restauração. Conclusão: As resinas compostas fluidas podem apresentar uma maior probabilidade de alteração de cor devido menor proporção de carga/resina bem como maior rugosidade superficial, contudo, se faz necessário acabamento e polimento adequado e acompanhamento regular.
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